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, ,'_, e correspondentes especlaesncana ' i '

o Príncipe Parece ijue nesta Werner Neumann
:- r.' d

I
\ vez. · I

dos uoveroa ores! o rei�iciod��id"-�� "Jabú"
I RIO, 29 (A Noticia) -

'

Co­
mo é sabido, é o aviador João

I Negrão, da Escola de Aviação

I
de

S,'
Paulo, que vae reiniciar

o «raid» do «Jahú>.
O «Jahü», ao que informam

.as ultimas noticias de Porto

Praig, onde se encontra o hy­
dro-âvião, decQllará com des­
tino a Natal ou a Recife, no

dia 2 ou 3 de Abril próximo. t

O tenente João Negrão vae

auxiliar o aviador Ribeiro de
Barros com autorísação do

��de S. Paulo. '

'

I
Um crime publico i

Dentro de poucos dias, de Castro, ousam os perguntar, sem
conformidade com o optado na pretender ferir susceptibilidades,
respectiva denuncia, será dado se estará dentro da Lei poder
no processo movido contra o o despacho, de pronuncia ser Ia-

-

director desta folha, pelo crime vr do e assígnado, pelo proprio .

de liberdade de imprensa, o res- .qus -oso?
.

pectivo despacho de pronuncia. Absoluctarnente leiflos em mate­
Não nos cumpre descutir, por I ria de .jurisprudencía, confessa·

agora, as razões basicas da for-Imos a nossa ignorancia sobre
mação da culpa. tão importante particularidade.
Nas mãos da Associação Bra-I Ha [urisprudencía firmada so­

sileira de Imprensa, zelosa de- bre o caso? Não ha?
íensora das prerogativas de to- Os códigos francezes, inglezesdos os que mourejam nas ingra- e italianos são enpressos nêsse
tas lides do j o r 1'1 a 1 i s m o, ponto. Nem queixoso, nem réu
ser� entregue,

..

a s.eu. tempo, godel'? ser juizes de si proprios:
copia das peças pnncipaes do ,_ assim deve ser. O raciocinio
extranho processo, com da-: indica, que por mais integro quedos detalhados sobre a pessoa fôsse o magistrado,' no caso de '

que se julgou offendida, O ca- ter. de julgar-se a si próprio, não •

so não irá fiear restricto ás li- deixaria, certamente, de puxar a
Acaba de concluir, com o nhas divisorias da comarca de brasa a ,sp,a sardinltq,.. "

maximo brilhantismo, seu cur- Joinville. Transpondo-as,· a sua
. q que rezam os codigos bra­

so de odontologia no Institu- repercusão, alcançará a' imprensa . sl!el�os sobre o assumpto?
to Polytechnico de Floriano- diaria das grandes, capitaes, on- E1S o que, agora nos importa
polis, o distincto jovem sr. de se torna necessario fazer co- saber,
Werner Neumann, cujo diplo- nhecidos todos aquelles que pre- Dizemos «I?or agora», "visto
ma foi adquirido a custa elo tendem amordacar a livre ex- que, em occasião opportuna ser­
seu proprio esforço, que se pansão do pensamento e alge- nos-ha. dado pôr em confronto,
alllou perfeitamente á sua ela- mar os pulsos dos egregios de- os va_nos casos .que. teem sido
ra intelligencia. tensores da sociedade. debattd?s no Tribunal de Jurymugir.

I 'O jovem cirurgião-dentista Não ha, nem jamais houve, d.esta clda?e, com. a insignifiC7an-O homem, porém, reso veu,
é filho do nosso prezado amí-! nas opiniões por nós emittidas, cla. do delicto atrihuido áo jor-e muito bem, não transigir.
go

.

sr. Rodolpho Neumann, i nem quebras, nem fraudulencias. n_ahsta no desempenho dá suaE o inquerito lá se fez, nou-
abastado commerciante resí- I Dizemos com sinceridade o que t�o no_bre quão ingrata. profis-ceiramente, sendo o queixoso -

d dinterrogado pelo escrivão, sem dente á Avenida S. Oatharina, I pensamos, procurando o mais I
sao, ?ao �Ixan· o de vir � talhoO snr. dr, Adolpho Konder, operoso governador do Estado .

d D nesta cidade.: : acertadamente possível, esclare- de toiee sahentar, que de ha cin-a' presença obrigatória o e-
Werner Neumann tem ins-I cer os espirifos nos momentos I co annos esta parte, apenas' duasDos chefes de Estado que prercgativas, para n'um rasgo de legado!... tallado nessa rua, um bem I de indecisão e oriental-os nas, ou tres condemnações foram im-,

" d" daci 'I .

d d d ,Tudo muito curioso!
t t d

.actualmente estão a testa os au acia, qua guerreiro a e a e montado gabinete' dentario, I horas dolorosas das grandes I pos as, en o Sido absolvidosvarios departamentos da União, media, sem guardas, nem piquê- possuindo todos os requesitos I tragedias sociaes. I nas restantes sessões .réus accu-é, certarnente.,o sr. dr.: Adolpho tes de protecção, se arrojar pe- O
.

.

ento e' gravo
de hygienne, destinado a ser- i Temos pela nossa profissão o sad�s de. gravis�im�s crimes.Konder, aquelle que mais se tem lasbravesas selvagens dos invios mOIDo' [j vir a seus já numerosos clien-Icutto sagrado que nos inspiram Sao ml.nudenclas. interessantessalientado pela acção operosa e sertões de Bom Retiro, ao en _. tes.. todos os. rasgos grandiosos, não 9ue _o brio e a dignidade nospela c1arividencia do seu alto es-: centro dos batalhadores das «A Noticta» apresenta ao I tendo os vendavaes da sorte. o irnpoe. que a seu tempo trate--pírito, nos. multiplos assumptos trincheiras da frente, encorajan-

A Aibania ')'a' mobilisou disti�cto diplomado, suas mais 'I poder de ve:g::l.r. os dictames'da mos com meticuloso cuidado,que competem a quem tem nas .do-os e estimulando-os com a effusivas felicitações. nossa consciencra, dando das mesmas conhecirnen-
suas mãos as gran es responsa- sua prestigiosa presença ao curn- as suas reservas '

I O golpe com que pretende- to �os_ nossos camarad�s da As-
,
bilidades do mando.

. primento dos seus deveres, �,. " II t n \ P
,� Iram suffocar-.nos não attingtu socracao defensora da Impre!ls�,. A sua actuação começou a E foi, foi incontestavelmente Rio Ret. - Informam de azO a· o OVO I apenas o director-responsável para que �s torne pübli-

I
sentir-se estraordinariarnentelogo a sua presença nas .Iinh�s .

de

I Athe�as (Grecia): - O gover- LI
.

, I deste jornal. Foi um golpe que cas e conhecidas em todos os
que assumiu as .redeas do �go- com�ate, um dos mais podere- no geral do Epiro, telegraphou feriu em pleno coração toda a re�ant?s .da sagrada terra brasi-
vemo, com a meticulosa escolha sos factores, para que os solda- ao zoverno co ríirmando a no- �......�-

I imprensa brasileira, affrontada lelra,. a. vI�ta . da sua extravagan-�os seus� auxiliar�s, na su� tota- dos catharinenses se arrojassem, tici: de ter a Albania mobili- I no que eIla tem de mais sagra- 'te originalidade,
.lidade moços cheios de fe eboa audazes.e desternerosos, contra zadó doze classes de reservis- jo, rio que eIla tem de mai& ar-j

E... va!ha-nos Deus! Quan-�ontade, come ?S snrs. drs. Hen- q rebeldia fetoz, derrotando-a no tas do s'eu exercito. I doroso, no qúe eIla tem de mais do soar a hora de revolver osnque Fontes, CId Campos, Wen- celebre combate te Panelão, que '

I penhorante, ou seja, poder con- ,e�c0l!l�ros, 9uantas tragediaseeslau Breves, Commandant.e Lo- lavrou na Historia catharinense

l' fundir-se livremente na aprecia- nao Irao surgir?! ...pes . Vieira, ,professor Maneio mais uma pagina imorredoira de tração de phPantrophia!
,'ção, d,os actos pelos homens Espe.remos! Sab.er esperar, éC t t I·· d 1 Não ficam, porém, aqui os

t d O
os a e ou ros, os quaes, no g ona, mais uma arranca a u-

li PI aticados no desempenho das uma vir u e. epols do tempo-desempenho de' suas mi�sões minosa de triumpho. seus rasgos.
I su�s funcções, sejam eIlas as ral" nunca a \ bon�nça fal�ou .

. !eem excedido toda a espectativa" Ante o vigor da raça «barriga- Estamos agora em presença

I mais modestas, sejam eIlas as I Atra� de tempos, tempos veem.Impondo-se no conceito publico, verde» as hostes rebeldes são da tragedia sangrenta que rou-
mais elevadas. .

' Nao ha mal que sempre dure,que assiste desvanecido ao re- destroçadas. Uns entregam-se. bou a vida de .Cris�im Mira.

I O grande -jurisconsulto dr.1 nem bel1). ql!e s� não 'acabe...surgimento da encantada terra Outros debandam. Outros, ain- Ha uma
_

vlUva
.

mconsolavel.
, Viveiros de Castro na sua mo- - A proclssao amda vae na pra-eatharinense, a mais bella, a mais da, são feitos prisioneiros. Ao Quatro orphaos aÍlrados abrup-

I numental obra s�b o titulo: ça. Estamos no sermão do En-exhube'rante e a mais poetica de acampamento chegar. as primei-I tar.!eJ1lte,. para a deswaça, na
«Questêíes de direito Penah>,1 contro, 9 momepto, por� em-todas, as terras que o 'f!1anto azul r�s escoltas, conduzindo os ven-I

emmencla de s?cumblrern aos

I abraça-se, como segue, ás nos� quanto" e de �orrof' � pavor!�o eeu cobre e os raios darde- cldos que não poderal)1 escapar. embates do destm� .. _ . sas considerações: i Se Pilatos amda nao lavou asJantes do so.! oscullam. Caminham sujos e cadavericos, I
Ernquanto a opmlao publtca

I «Sujeitar o jornalista á responsabi-l m,ãos, a.
hora de o fazer aproxi-Quiz, a seguir, o môço ilIus- lividos e esfarrapados! Nos ros- affrontada se ergue em o�das lidade por todos os artigos que es I ma-se. "t��, pôt termo ás dissenções po- tos nota-se-lhes o receio da

vin-I
de colera. contra os assas_sinos

I creve é um meioindirecto de amor, � se contra a sentença im-hhea� que deSde iongos annos dieta. E teem razão. Se houve do m�rtyr, abre-se o �c,oraça,o de
daçar a imprensa, de attentar con- J posta pelo jui� de Christo sese vmham .n:a�i.festando atravez tanto sangue deliramado, tanto Adolpho Kon�d�r, toma�do a sua I tra uma garantia ,constitucional«.; levantou em pezo a' humanida-dos munlclplos. Empenhado ludo, tanta desolação! . . .

I
conta. a educaçao do� mocentes

D D1" ,

'

I
No caSA em questão um fac- li de inteira, será irrisão suppôr.

n.essa difficil crútada, base essen-
.

Por fim, cançados, estiraçam- que flca!am sem ammo, da!1�o 1'. nac�âo e &lva ,to apenas nos preoccupa. Pa- I que o juiz de um burgo se jul-elal da harmonia, esteio. onde se, no assoalho, ao longo do ao BraSil e �o mundo uma ltçao Vae, pou�o � ponco, ten.do! ladinos do Direi,to, estrenuos de-I rue intangivel ás apreciaçõesassenta o piOgrtsso dos povos, alojamento que lhes serve de de gen�rosidade que a. todos grande accel��çao nest� Esla-
\ fenso,es dos principios dq Jus-I de quem seja.o �I'. dr. Adolpho Konder, com prisão. De pé está apenas Simas conf�ndtU e a. todos con:ov�eu; do, como, ,alIas em mUltos ou- ,tiça, desejando ver um e outra! Deixemos correr o marfim.

, de�l�adeza e diplom(\cia,' conse- Eneas, rangendo os dentes, em A:clma das ]us!as aprec�açoes t�os do p�IZ, o popular vesper- collocados no pedestal onde as-' N'esta vida tudo vira.�UIU ver, dentro em pouco, refi- contrações nervoticas de raiva. da I.mprensa, esta, 'para nos, ca- tmo cuntybano. «Gazeta .do sentam as garantias constitucio- \ Até o mundo... em doze ho­hsa�os os seus desejo em tal Ouve-se uma voz: Vem ahi o thannenses, a glo�ta de verf!10s Povo", que esta sob a cnte- naes referidas por Viveiros de ras apena's! ...scnhdo, sem quebra de prestigio' Governador! Como movidos por destacada a egregla personaltda- riosa direcção dos sms. dr.

i:��on��4u;o:0�i�;a�e�b;:� ��sa ��Irev����. °Qu:s!���a:na� i��a�� d:l��e�o P;��fu�â��e��� ,�:����. e Silva, e Acyr GUi-, [' fieDtl" ra'
'

I VI) [) V'la SI" l'ar O P apaçassem num amplexo gigantesco, sinistras irá elle impôr? se �nrai�o.u nQs corações de
.

O sr. Acy� Guimarães, � o, ,à' I (J U ,

\ i)ar�, trabalhar em commum Ouvem-se passos subindo a seus patrtclos. JornalIsta VIbrante, o cntieo. ...." '"Para a grande obra de resurgi- escadaria. E' elle. ElIe que entra Não é só a imprensa da nos- sereno, recto, a penna brilhan- Ha quem avente por ahi á RIO 29 (A N,otICIa) - A bor-

meDnto do, seu formoso rincão. procurando esconder n'um sor- sa terra que faz justiça aos, seus te que todo o Paraná admira, bôca pequena, andar no ar,
do .:ransa��n�câ «��altara»esde ,a sua ascempção ao, riso, a dôr cruciante que o apu- actos. E' a imprensa brasileira; com fervo'r. S�a dire,cção na como o. �<Argus», de Be!res e p�H e no I� e. n

h )�o-�oder, ate e&ta data, são decor- nhála. é a imprensa de todo o .mundo «Gazeta» tem SIdo I felIz. «Santa MarIa", de De Pmedo, Xl1TIn, �a� t?:maL o arc e )I�:rtdos poucos mezes. N'esse curto E aquelle mesmo moço que, culto que apregôa, como exem- O dr. Placido e Silva, cujo qualquer coisa, acerca de uma po . e ,a�t 130, eme, que aI
espaço d t ". ,

,
. I 1

.

·t·
.

I' h' t d' t t
_

2(\ vae em VISI a a S S o papa I.

. e< empo, tem o sr. dr. momentos antes, arnscara herOl- p o a segUt�, a cr� �nosa onen- «c IC e» es apamos, Irec ?r- pre ensa conce�sao, po.r I!I
Pio XI

'. .

Adolpho Konder ,demostrado camente a vida, na sua deste- tação e os ImpulSIVismos gene- gerente da(!uelle bem feito annos, de uma lmha suburba- .

_q�lanto é extraordinaria a sua merosa jornada ás' trincheiras da rosos, dêsse moço distincto e diario, é um moço dotado de na de bondes,. h�ndo como

O'" h
.

,vISà? e quanto é nobre a sua frente, para alentar os seuS. sol- ilIustre, que no desempenho das muita intelligencia e de gran- principal objectivo segurar) o in elro falsosenttmentalidade. '

dados, é o mesmo que surge, altas funções de primeiro tnagis- de tino jornalístico.. negocio, de molde que outra
.

t
O prif!1eiro 'escôlho em que n'aquelle instante, para alentar trado de Santa Catharinal con- O. ,brilhante orgam curityba- empreza fi9ue iD?possibilita�a I Bahia, 29 (A Noticia) - Ç)r?PO,U fOI o da i::cursão em ter- com sua presença o animo aba- seguiu a golpes de talento e no ]a tem a sua, regular ven- de moderl1lzar, a CIdade com tao «Jornal da Tarde», da publI-'a:�nod catharinense do band.o tido dos vencidos! rasgosdephilantrophiaconquistar, da avulsa nesta cidade, e isto importante melhoramento, a cou a photographia de umaa o do caudilho gaucho, Leo- E manda dar-lh�s roupas, e com orgulho e honra para todos graças ao seu feitiomoderno, at- não ser que se disponha a abrir cedula de 200$000, com a ef-�bl Rocha. Na hora mais critiça, cerca-os de cuidados, e dirige- nós, o titulo que lhe foi' ·confe- trahentr, ao seu amplo servi- os cordões da bolsa, para a com- fingie "do Padre Cícero.

: momento mais perigoso, no lhes I palavras de confôrto e de rido por um dos mais impor- ço telegraphico do paiz e do pra da projectada concessão.! O referido vespertino affir-.I��ante mais �ifficil, vê-se a fi- trànquillidade! . . . "tantes diarios, cariocas, de Prin- estrangeiro e, sobretudo, por Não acreditamos. E' ��ntira! �
ma ser falso o

�

dinheiro cor-g l1a sympathlca desse moço, Que grandioso exemplo de ci- cipe dos governadores dos Es- ser a guarda avançada dos Ha, certamente, perfldla no ren,te nos se�toes dos Es-.Ilustre d .

d d N tI ,esplr-se de todas as vismo!i Que admiravel qemons-· tados da União. interesses do povo. ca50L.. ta os O.l. or e.

200 rs.

300 rs.

Numero avulso.

" atrazado

A fragedia
,

de um processo

Aquelle pobre homem que
foi covarde e traiçoeiramente
agredido em Oubatão tem-se
visto em serios embaraços.
De Herodes para Pilatos,

tudo se ,fez para o obrigar a

um aooôrdo. Accôrdo simples
e estravagante! Ficar com a

cabeça partida á força degar­
rafadas e... não tugir nem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 Quarta-feira, 30 �e Março de 19�7 A NOTICIA

Tem»estaaie I CONTO PARA «A NOTICfA» Aa�anando a cabeç_a abraçou-a e I

L I G A D E S O C I E D A D E S' disse-lhe: minha mae, não chore

I Peserenca e F
I' nem se entristeça por mim, eu I

I J
---================i�================i:======--"'--- l[' e prometo-lhe ser bom filho e não

I
EMPREZA aRIBARI

I "A. CARVALHO lhe da� motivo. de desgosto; eu ----::-------------------------

I '" -

'saberei cumprir com os meus HOJE!
,

A's 8'30 da noite
, Começara� as dISCUSS?es enol deveres espirituaes desde que
tre O. Francisca e o mando que I eIles estejam de accordo corri a
se ben� que fervoroso catholico.]minha razão e o bom senso.
era mais tolerante que a mulher, Ao chegar ao Rio, resolveu
e achava que o filho tinha certa
razão. O snr. Ferreira dizia lá

dedicar-se nas horas de lazer,
com seus r botões: a religião é ao estudo da doutrina christan.

boa para os velhos, os moços
Releu o cathecismo e recordou,

vêm as Q'.Disas de outro modo;
os pontos de doutrina que os

eu tambem fui moço-e sei o que
padres lhe ministraram no Oym­

isso é. 1 'ernpo virá em que elle
nas ia, meditou sobre eIles sem-

,

ha de mudar. pre repellidos pela sua razão de

E assim corriam os dias com
moço intelligente. Achava-se in­
capaz de assimilai-os.'

immenso pesar de d. Francisca Tornei-me incrédulo dizia, mas
que se revoltava contra o rnari- talvez que o _ estudo mais
do por não ter file, com a sua aprofundado em obras mais eru-

, 'autoridade de pae, obrigado o ditas, me faça voltar a crençafilho a matricular-se em um se-
'ti

minaria. O marido ponderava- que se me tornou indifferente á

lhe que era necessario respeitar
medida que me ens!naram: .

as inclinações do rapaz, que co-
Em quanto eu nao r�clOcm�­

mo queria a sua mulher, do fi- va achava o. culto cathollc.o mm­

lho só poderia sahir um mau to bello, muito bom, multo na­

padre se é que eIle não d'esis- tural e n�ccssario, mas á medi.da
tisse da batina Sempre li ac- que se fOI desenvolvendo a m-

'crescentava qu� os paes n�nca telligencia, com .a leitura de Re­

devem contrariar a vocação dos nan 'e de outros aut?res notei

filhos. Quanto ao facto delle que a crença foi-se pou­

não frequentar a igreja não é C? a pouco se apagando e a'..) in­

motivo para desesperar, é ques- diííerença assurruu o seu lagar:
tão da idade, logo que elle te- Mas, quem sabe se eu estarei

nha mais tempo e juizo mudará em erro.

estou certo.
' Minha mãe é tão relegiosa e

A menina Maria ouvia resig- parece. ser feliz, quem sabe se

nada' as discussões os lamentos poderei sel-o tambem? Inves­

e aborrecimentos de sua mãe tigarei, lerei tudo o que disser

sem entretanto irnrniscuir-se nel- respeito a religião e cumprirei as­
leso si� a. minh�(. promessa feita �
Assim transcorreu o tempo I minha Doa mae.

.

das ferias até que se approxi-] �rocurou um padre catholico

mau o dia de regresso de Ame-i e �Is.�e-Ihe qu� desejava estudar a

rico á capital do paiz onde iria religião e pediu-lhe que lhe for­

proseguir os 'seus estudos. necesse o que houvesse de bom

No dia
,

da partida, ao prepa-I
nessa f!latena; o reverendo olh�u­

rar-Ihe as malas, d. Francisca en- o, meditou e entregou-lhe a His­

tre soluços dizia:' I
toria das Catacu�bas d� Roma

Tu voltas' ao Rio meu filho e as Horas Marianas dizendo­

mas toma tento e ;aibas df:sd� lhe: leia estas obras que por

já, que me matarás de tristezas e�quanto não tenh? outras a

se eu souber que continuas a mao, o rapaz despediu-se ?esa­
não obedecer os conselhos de pontada, e em casa leu os livros

tua mãe. Eu só desejo a tua de um trago sem n�d� nelles

felicidade meu filho, e para que encontrar qu� lhe satisfizesse, e

sejas feliz nesta como na outra' pensou consigo: este padre ou

vida é necessario que não aban- não compre�endeu a s.inceri?ade
danes a casa, de, Deus: vá a I de' m�u p'edld� ou q�lz brincar

missa aos domingos ao envez I cornrmgo.
Secá possível que.a

de ires ao cinema e aos sportes, Igreja nao possuacoisa melhorj?
confessa-te e

-

peças perdão a Não haverá algum trabalho de

Deus por teres esquecido os I theologia, alguma obra explicati­
conselhos de tua mãe. O rapaz va dos Evangelhos? Voltou dias

exemples'Aes bons
As estradas de Ouro Verde i E' natural que a vossa felicidade

--:--..,..".""_ \ I dependa da de vossos filhos; a delles

O V d 28' (O'
I dependa da SAUDE; e esta depende

urp er e, ,
o corres- quasi exciusivamente, de lhe dardes de

pondente)- Alem de outras es- 3 em 3 mezes, um frasco da afamada:

tradas- em reconstrucção no mu- :<LOMBRIOUEIRA MINANCORA»

nicipio o dr S11p' r' t d t
Nao ha egual. Uma creança de II me-

, " ,.
,

'

"
e, lO en en e zes atacada de disenteria, perdeu 5431!!

a:aba de contractar a construc- verme,� de 3 qualidades, testemunhado
çao de uma estrada de rodagem por seis pessoas edoneas em Itaperiú
para Pinheiros, ligando este mu- Municipio, de S. franc do Sul filha 'do

nicipio a Porto União
sr. Carlos J" Neurernçerg, professor.

R �'
.

. -,
Cada frasco e uma doce; ,Toma-se de

-... egressou de Curityba on- uma vez em café com leite. Depois do
de fora a passeio, o humanitario effeito não precisa dieta nem purgantes,
clinico dr. Oswaldo de Oliveira Vende-se em 4 numeros (1, 2, 3 , 4J
superin�ndenle municip�

, c?�orme a edade, e� �dos�s neg� �

�
_

-

,

��__

-::- ....:.._.__
'

CIOS, boas Pharrnacia droganas e na �IA • ��. ...... � - .........:.

Cin�mas ;r��:�f��i:�)�g::.�!��:i��: � C··O"M'.pC:Ac.N-Hal:A·
-

-

C;E· R-VCE:J-A·R-IA·�B·R-AHOM-IA»,i�::,!:t��;:�;f:í:��:p!: ::: ���gi�1;17;���tJ�;E���i� I" -- M'

.

h --- E
nas perrpecias, -travou conhecimento causadgs só pelos vermes e dentes.

= a o 1\1: M UNI a AMOS aos nossos rlistinctos Ireguezes e ás �.�com uma linda moça. Nasceu o amor. Depois'procurai o vosso medico.'f d
.

Seguiram-se dias de gran-de felicidade·
exmas. amilias, que d'ora avante teremos sempre em eposito os

�::ad�:s��i3qu���d��aTiIi;rg:u�od� Centro de excellentes productos abaixo mencionados, da -E .

�}b��e�tope:?r�S J.�rap��lase��n�:rm�'
'

I; GOmpanhlDa Dervejaria Brahma,orgulho da gente de sua amadã. Vie- �
�

��':;�.osJ::::'����gO�r����r��-��sS�b InlprenS,a(j I
do RIO DE JANEIRO, os quaes teem tido a preferencia do publico

o fundamento de ter elle prahcaeo 'd d t d B '1
um roubo, Quando a familia da mo- O

COnSUmI ar e o o raSI .

ça soube desse _facto, não se cançou

I
de fazer, as '!1aiores 'accusações ao ra- Sêguindo a idéa de um nosso CERVEJAS.p�z: So a Jovem verberava o proce- collaborador como um dos jor·
dlment,o dos s�us. �lIa vivia numa naes que pr�curam effectlvar os �

e

angustIa. -Soffna multo. A �
Que fazer para tornar a ver seu grandes p�n.samentos, ex.pomos : T t 'O,. em 'caixas com 48 aarrafas int�iras, em engradados com

amado? Que fazer para conquistar de aos nossos Illustres col[egas que � eu onla -

..

I:>
•

'

novo o seu Pedro, guando esse, ao vêm a luz no Estado de Santa �
• 24 garrafas inteIras e em caixas com 72 m@ias garrafas.

assomar a porta, a VIU nos braços de Catharina a creação de um Cen-
outro homem? Que fazer? .'" � .

, f
. .

d d
�ssa_s pe�guntas s9 terão respostas tro de Imprensa no' nosso Es- � Bock-Ale- em caixas com 48 garra as inteiras e em engra a os com

hOJe a ,nOite, na LIga, onde a Em- tado.
,

• 24
..

preza C�lbari vae exhibir este monu- Os confíades que adherirem garrafas inteIras.

mental fIlm da fOX, a este movimento queiram dar • • .

f
"BRASIL PITTORESCO» suas notas a respeito, afim de e Malzbier. em cal�as com 48, garra as in:e:ras ,e em engrada�os com

Será �xhibido amanhã no cinema que essa obra de estreitamento � !' 36 melas garrafas: (
,

«Rep,ublIc�»" de ClIrityba, o interessan- dos nos'sos lacas profissionaes �
�eat�f:�T» IntItulado Brasil Pittores;?), 'seja feita de acéordo com todas :se@S�$18..8••••••06)ftI® &t••�f;>1!'>��0®@®�;;j�8®elt1;$•••Iit••O�"8.e:

Nas, 'suas 8 pa�tes vêm-se aspectos as,�piniões. I MAlZB IER é uma cervej a doce e nu t,riLiva, que tem sido :
E'pndlOsos e imponentes da cachoeira E excusado commentarmos ti' adoptada em quasi todos os hospitaes do paiz, -
Paulo Affonso, do rio S, Francisco, dos prematuramente a importancia : i a
usos e costume� do in�erior nortista, desse Centro que virá pôr em e como um fortifican te poderoso para os COil -

�

aspectos de Recife, BahIa e outras ca- . . . , fi) I t fIG"
.

'f' G

. pitae�, assim corno admiraveis vistas dias nossas. condlclonaes hber- I) va ecen es e as pessoas racas, eUl gera. raças a lnsIgnI 1- o

do �IO- de Janeiro. E' uma parte do dades de flgun)s de progresso : cante dosagem de alcooI que contem, é a b-ebida preferida das :
BraSIl que hÓS? do sul, não conhece- n'1cioval. e senhoras e creanças.

'
- 11}

mos, mas que' desejariamos immenso.
ii

���;:���', mesmo atrava 'do �inema:- tARTAS ANONYMAS... :, Recommenda-se aos Snrs. consumidores eXIglrem sempre:
Em geral, esses �film» assim, qne' Ao que parece, a moda de re- : Malzbier da BRAHMA, pois ha imitações co.m nO]lles semelhantes :

nos apresentam aspectos maravilhosos digir cartas anonymas pegolt en- : A M. "LZBIER,J BRAHfVlA f d d:
naturaes" agr,adam sempre. As nossas

�;
ID A 'iJa' é abricada e pura ceva a. o

empre as t ,'tre nós. ' " ,.,'
\Wj

z
,

cmema ographicas deviam � M'.,.,.fI....e.8••@j�.Oet).e••e.fI'C!l5•••0••••@@lle.a$;.OO••ClUJ3eeJ.See.....

pass�r aqUI o referido «film», porque Individuos desocupados, sem i3
se nao s� tr�ta de uma l<obra prima» caracter sem illustração dão-se

�no genero e comtudo '.' B b"d I I"t d' ..
uma pequena ao trabalho de Insultar os oU-.. e! as �em a coo ".,paI e o nosso palz que teremos � . .

,'. I Q ,

boa dita de conhecer tros por mtermedlo do anony- •

� firma J, Muzzillo' & Cia, proprie- mato.
'

tana talvez dos mais elegantes cine- Quem são eHes? Ai::da não
mas de Curityba n-a h 't

,.

,

, ,
' !

o eSI ou em ap�e- podemos saber o nome de ne-
sentar BI asü P�ttore5CO aos seus m-' . "

'

numeros «habitués», nhurn de,sses pobres de espmto, ,

,

MOÇAS DE HOJE
más tão depressa o' saibamos, , '

�ão\ hes it�re!nos em
.

apontàl-os'

IUn:a .
admiravtl fita esta. Um a, nossa dlstIncta socledaçle, para JIconSClte"nCl(�S0 estudo sobre as '<'fla.ppers» que a mesma possa dar a esses �

encan "dOIas que povoam os salões do r;:
�u�cto. Pn/�hlcção da «first. Nationab>, ridicuJos escrivinhadores, O des-

•

,e U�O,' Sao 8 actos intensos. São prezo que merecem. "

In,terpre�es 'princ�pa,es a linda Syl!liil
B,I eamel, a trafega' Colert Moor'e, e' os
s Ln pathicos Ben LY0n e Milton Sills.

se rá exhibida amanhã nO «Palace". da Cervejaria Catharinense

o

PARA A E. C.
Ribomba ao longe concavo- um trovão
Estála, geme, grita o mundo o vento

'

Rugindo e a chuva cáe, fort� um darão
Do raio, vae clarear-do branco, cruento,
E abatendo rochedos e florestas
Vae penetrando rápido ,�ms frestas,
.Das cabanas da varzea, e 'com Iuror
Faz tremerem de horror, amedrontando

- As familias�que curvam-se rezando
'

'Pedindo salvação, paz ao Senhor . .' .

P�o,ségue devastando, sempre em furia, o vento
Mais :\orte agora, rápido rugindo,

,

Como um bravo leão de sanzue sedento
A

o,

traz de alguem, que vae alem fugindo;
Rasga o négro céu, súbito um clarão,
Acompanhado dum forte, trovão,
E o raio cáe no meio ao terreiro

Arv?res grossas, grandes derrub�ndo,
Abnndo o solo, até mesmo alcançando
As profundas raizes dum pinheiro.

'

o

Negrume immenso tolda o azul do céu
Nuvens negras, ventrudas, carregadas,
Estendem sobre o m1lill o um forte véu
Escuras, orgulhosas -arõgueadas:

l' '

Acentúa-se o vento já mais forte,
Persegue-os seres como a própria morte

Ql!e fora das suas casas, pelos prados,
'

Vao procurando anciosos um abrigo,
Um lar �)U um telhado franco, amigo,
Que abrigue com prazer desamparados.

'Agora calmo, brando, suave, o vento
Como que estando da lucta cansado
As Iolhas farfalhando, move lento,

,

Attravesspnd0 o espaço embalsamado;
Termina e.�fitl} a louca tempestade,
O negror ja nao cobre a immensidade
E\ subito no céu surge um clarão:

'

- Era o sol que longinquo apparecia,
Trazendo ao mundo paz feita alezria
D

.
, , b ,

epois dum grande e rígido tufão.

A. S. Maia

Bons paes

«CHOPPS OURO,»

-

HOJE!

A nova Sociedade assume todo o

passivo e activo da iirrna Tufi Mahfud
ora extincta, continuando a referida
firma com negocio de seccos e molha­

dos, fazenda, armarinho, etc.
O socio Zacharias Mansur assignará:

Mansur & Cia; o socio Tuíi Mahfud

assignará: Mansur & Cia.

Jaraguá do Sul, 19 de Março de 1927

L - fOX JORNAL, em 1 acto. _

2. - O grande drama de amor, de odio, de paixão e de soffrimento
�m, fi grandes actos, apresentado pela super fOX fILM CORPORATION
intitulado

meu Pedro!
Çom a interpretação principal da linda e jovem artista SH{RLEY

MASON, coadjuvada pelo novo astro que resurge no céo cinematogr�phico'
PIERRE GEN'DRAN.

.

_

Ainda o vil metal arruinando vidas e destruindo felicidades. Uma pro.'
ducçao colossal!

"

Termina o programma com uma chistosa comedia em 2 actos.

ENTRADAS - - - - - 1$500 '

BREVE; O MAR ENCANTADO, com Oladis Brockwel e Leslie fenton '

da fox. '
,

depois á casa do padre que ao'V d d I-.,el-? perguntou se já tinha lido
I en as e Ivros

os hvros e se achou-os bom.
O moço respondeu-lhe que t

.-

sim, mas que não encontrou nel- a pres acoes
les o que desejava. EIIe queria '

conhecer a religião em seus fun- <III -4:====::....

�amentos e !Ião passagem

hist?-I Avelino, A. de Carvalho, agen­
ricas e por ISSO voltava pedir- te nesta cidade da casa editora
lhe o que procurava. O reveren- W. M. Jackson, vende em preso
do coçou a cabeça, foi a estante' tações modicas de 20$000 rnen­

e trouxe-lhe diversos folhetos saes as seguintes e conhecidas
que o rapaz paz no bolso, e obras de real valor: ENCYCLO.
agradecendo retirou-se. PEDIA E DlCCIONARIO IN-
Em casa, ao abrir os folhetos TERNACIONAL THEZOURO

viu que eram conferencias qua- DA JUVENTUDE e o NOVO
resmaes dos pregadores Julio MAPPA qo MUNDO.
Maria e João Oualberto.

-

,

Leu-os com avidez, mas ficou Operarío Snomesmo; se bem que escriptos e f

bastante desenvolvidos os' the- �
mas differentes, não correspon-

- ,.---

diam ao que elle desejava. Precisa-se de operarias pa-
,

EIIe queria saber qual a prova ra O serviço da construcção
da existencia de Deus; d'onde se da Estrada de ferro Rio do
vem e para onde se vae, se o Sul, Blumenau.
espirita continua a viver; qual a

sorte deste depois da morte; Viagem gratuita. Bons sa-

onde, fica o inferno e onde está larios. Informações com

o ceo; porque se suffre, porque MAX HELLER
se gosa; se o Universo é só- Av. Abdon Baptista, 55
mente a terra ou ha outros fnun- /

dos e. assim successivamente
vinham-lhe a mente uma infini- A? Praçadade de perguntas para as quaes -

eIle não tinha resposta, mas que
I

Levamos ao conhecimento desta pra­
entendia, a religião necessitava ça e do interior, que acabamos de

dal-as. (Continúa) contituir uma nova firma commercial
em Jaraguá, que girará sob a razão de

Mansur Bt Cla.

Typographos
Precisa-se, com urgencia, de

typographos, Tratar na redac­
ção da «A Noticia».

Aos snrs. consumidores!
Manteiga de nata doce, man-

� ,

teiga fresca commum, ovos, quei-
jo de Pomerode, queijo de Lím­

burgo, linguiça de [araguá, Er­

vilhas e carne de porco salga-
da a 1 $500 o kilo, encontrareis
tudo de. melhor á Avenida Ab­
don Baptista nr. 55.' Offerece

, pelos menores preços

MAX HELLER

«CHOPPS CURO»
C1" C'''''''J''':'''r';'l C·"J11"I'j"I,'·1;"'C4..&. .... L �J\."' l�.. ·L�t.i .. l ...........

E' "1) rnc!hsr.
_.-�.wz;wwa

--

I

remedia contra
Maleita, Sezões

e febres intermiten­
tes. As

Guaraná-Athleía (GENUINO) em caixas com 72 meias garrafas
em engradados com 36 meias garrafas

ATHLETA. é a ultima creação da BRAHMA
venceu em toda linha

AGUA TONICA DE QUININQ, em engradados de 3(; meias garrafas

Reinalôo Macha�o
It'm_

conhecidas
- ha 25 annOS­

resultado real
- em -

,

poucos 'diasJORDAN, GERKEN & CIA�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA Quarta-feira, 30 r'e Março de 1927 3

A w w

:JOI!:!;LL�O��! d�Pri:��·�r. si GUMPANHIA 'N de N�VEGA�'A-OI' Exportadores de Herva Matte I ,

, I I

Seccos e Molhados por, I
' '

.

- Depos�!�i����a farinha deI, 11,0 sm1EIRA
tnl?'? das acr.eç:IlJa�das marcas

I'
LJ' ..

«bIt». e «Claudia=-da S. A. ln- Serviço de 'passageiros e cargas com va-
,dusínas Matarrazo do Parana e

! da paivara marca <Elephante» 'I pores para o sul e norte do paiz.
I da S. A. Factory Powder .,de,. .

I Pernamb,,�o. '. . 'J Pi1.RA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada

I' Banqueiros da .socleClade., de! mez escalando nos portos de Itajahy Florianopolis Imbi-
seguros sobre a vida «A EQUI-j ,

.
.

. ",'
I
TATlVA», dos E. U. do Brasil».l tuba, RIo Grande e. Pelotas, �ece?en�o cargas também p.a-
Endereço telegraphico «DOURO» Co" ra Porto Alegre, cuja baldeaçao e feita pela.' Companhia.
eJigos: A B C 5a. ed. e Ribeiro

'

"' "'l1lI... PARA O· NORTE: nos dias 4, !4· e }4 de. cada

I'I: .
v mez, escalando nos portos de Paranagua, Santos, RIO de

�. . Advoqacia , +. janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracaju e' Penedo, com ligeira esc.i-

I.!
-, ' o·

,

. la em São Sebastião..
.

v Dr. Arthur Costa • "
:

.

•
,

acceita o patrocínio de cau- • Além dos .portos acima mencionados, recebem cargas
• sas nesta comarca 'e encar- • para os demais portos do norte'ate Pará, cuja baldeação
• rega-se d� q!1�esquer as- • é effectuada no Rio de janeiro para vapores desta Com-
• sumptos [udiciaes ou ad-

• h'" .

I'
.

.:'
.

,
. •

.

RTj;:j��atl�0�E7Ro '. pan Ia.
.

,I

�<-"----""-='�-'<,:!:.ú· Â
'

.

' .' .... SEGUROS - A Companhia de Seguros Lloyd Sul
,

1Il.........
,
•••••••4,,& Americano, mantém nesta' agelll;:;' uma carteira para se eí-

À .• :•••ID•••••••••a••�.•8."'II•.ai8••••••e•••�••8.......: fect�ar os seguros. das cargas
\
embarcadas nos vap,o-

, � � ,................................................................ :
\' .' .

.

• re�' desta
.
Companhia, seguro que se e!fect�a no PEo-

......... , '

..... "O L IVETTI" I pno conhecimento de embarque. Para outras informações
I PO' DE. Lllr71lj .t. : '

. : com o agente em São Francisco .- ANTONIO PEDRO

• LJ' I: I' DE OLIVEIRA
'

• A-R ROZ " • I - \0 milàgre da, moderna' industría - I N. B. Para evitar mallog;o de embarques, prevenimos ao

• E' O MELHOR E NÃO E' <) MAIS CARO. I V d
'

VIS'TA E EM' PRESTAÇO-ES .: Snr. Carregadores, principalmente os da visinha, cidade de
• .: em as a- ..... .

" I joinville, que esta agencia 'só' acceitará conhecimentos de
• -e- .' I sr: : cargas até ás 15' horas da .vespera da sahida dos vapores

I J. LOPES CIAn I i' r1J I�'� � I;
.

O AGENTE'
! ...

- íJJw::::'- ;::I ,_ ..
-

, - RIO DE JANEIRO .r: i. � ê2 �,�' g .�,,� . I ----
• v I).F-i '0 � o'....

.•
.. .... 1 _I Praça Tiradentes 34, 36 e 38.e Rua Uruguayana, 44. : �.

-

'S �
.

�
,

S;'. " 'I er
• <::>. _ • _.�. td � .§ ,�. 'cn g

I
.

I ��. J I ��
I Representante: ELYSIO SIMOES -:- Rua. I ÇQ I- ro �

', g . � � : ��. Hotel Central- Deutsches Haus I1 Conselheiro Mafra, 27, sob. -.- fLORIANO,PO�IS, ,A+ _.e ª�.,,� . ,&
_,

OI
"
� w·:. 8. ��

.. \)' .'

� ..... � .... EHRHARDT 'MITTAO
Â _.

' v.:r: l;:e

-II I1 ••• � ·<4l>� fIio'· ,. ··I· I, ,', '.' >
. I -.---

\
'

T.'
.

_...' -'. '-)' --,
,

• Enfrente a Estação da Estrada de ferro,

I
'

,

e••••••••o••••� ..

I
. 'I

'

.

� o predilecto das Exmas, familias e' Snrs

I· Fa�rina ue ·palhõBs e Glína vogetal 1--HIlIlIllII··-tll.III·II-Ju---h-·,1I1l11·�-,·h--' b Viaiante�. Ordem, aceio e moralidade.' ;
'.

. I O e o ns,c· er- "I �� PORTO UNIAO' S. CATMARINA ;= M. PORTO �:. Jaragull' do Sul = I' de FRANCISCO t�,:]OHNSCHER ". i '.
'

"

..

Palhões para garrafas systema moderno, e dina ! 'Avenida Barão do Rio Branco n; 65. Defr��te ao Palacio QO Governo
= ����r:.i���P':.iI�������������.�

,

vegetal, vendemos em grande escala. i CAIXA POSTAL N. 259 -., C U R I T .Y ,B' A. I � U ..- M . oi B '·i·
\

S A B., !fi!I!lI-IiIIIIiIIl--dI
i Quartos ampios e�de I'. ordem, orchestra no salão I B mao Brcanh raSI Blra · · p;j

Companhia' Hamb�rgueza Sul I
.

durante tres vezes por semana.' i � Moinho de Trigo "Joinville" B '

,
• IBIIIIIIIIlIIIIII_IIID1I1I1IDIIlIBIlIIIIIIIIIIIIll!!lIIIRIDlIlIlIliIlIlIllIl_IlII1_IIIIIIII.. t.GI. . End. teleg.: "SILOS" - Caixa P!ª>stal I 10 �

,

Americana �fIio' Ilo- > ,.. � � <i .4 IIo-•••••% B· EXIJAM AS NOSSAS AFAM�DAS MARCAS:' �
Hamburg· Südamsrikanische - Dampf8chifffah�s-Gesellscha lf iLiliz Basgaf f � CruzBi�o �

Surpreza
·

e Boavisla B
Serviço regu- !. -

.

! B Que sao Incontestavelmente as melhoras! � B
lar e rapido en • Praça Tiradentes, 27

• �����������=������������tl
tre Hamburgo, Â End: Teleg.: BASGAL "-. Telephone, 251

•
La Corufía, Ba- • CURiTYBA PARANA .. IIIIm_..._...._IIiIJII_IIIIIIlI_....IIIIIII_.. _

h��ir:iOsa�:o�� ,
: '�Fanricf�e Calé" �bocolale e ,Bombons linos--:- :

São Francisco, : Premi�d�. com Medall�a de 'Prata. na Exposiçãu de Turim7 :Rio Grande, • EspeCialidade em artigos propnos; para PASCHOA •
Moritevideo e �..,. <1II�..� )Il><1II.,. <1II otIIlI>.._a.,. IlI>G 0

.

I

=

Fabrica de .:Moveis
\

DE
" : " ,.

Ime
:

I Cipó B Junco
'. ,DE

Elling Irmãos
�OINVILLE - Rua Santa Catha�ina 42

_
..

Recebem enoommendas para moveis de salão,
,

'quartos, carros para crianças, cestas �
,

para papel, columnas, etc.

TRABALHeS APERfEIÇOADOS
, .

Preços modicos I

Buenos Ayres.
vice versa.

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL
. .0 uso d� üleo _c6mbusti�el offerece a maior limpeza para

o convez e· em consequencia dis�o os passageiros
não serão molestados pelo pó do carvão

,

Pr?ximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio
de Janeiro, Bahia. Lisboa, Vigo, Boubgne siM. e Rotterdam

para HAMBURGO:
.

Vapõr MONTE OUVIA 10 de Ab.ril
'" MONTE SARMIENTO _ 8 de Maio

MONTE OLIVIA _ 19 de Junho

A cura das

sezões'
infallivel em

. I
... ·1

.

,- poucos dias -, 'I,\

, somente com as· I
. . � .

- afamadas -

PILULAS.

Dr. Heinal�o Machado

Madeiras para

BERNARDO OLSEN
ESTAÇÃO CANOINHAS
\

.

-----8'-.-----

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

eonstrueção
forro paulista

Assoalho
Serviço> regular. e l'apido entre Europa, Rio .de V

Janeiro, Santos, São Francisco do" Sul, �.'fontevidéo isgas
-- 'e Buenos Aires - Esquadrias

ProxiÍnas sahidas de São Francisco do Sul a I
""IIlI IIIIIl_IIIIII-.P ra ms: IA __

Montevidéo e Buenos Aires:

-

Hamburg-Ameika-Linie.

1927 Vapor HAYERN
" »WURTTEMBERG

» BADEN
» BAVERN

1 de Abril
9 de Maio,
30 de Maio

4 de julh,oP�OXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA
�IO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AIRES:

V�por MONTE SARMIENTO - 20 de ABRIL
-

1927
" MONTE OLIVIA I.' _ 1 de JUNHO "

t
.
Os vapores' «Monte» são novos e navios rapidos, cons­

, rUldos especialmente para a terceira classe, e, dispõe dE\ es­
paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria

,�m cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,
e escr8ver, bibliotheca, barbearias, etc.

Tempo d.e viagem de S. Franci�co para Hamburgo 20 dias ..

-_--,---

p

'.

Informações detalhaâas, plantas do vapor e bilhetes de
assagem fornecem os Agentes:

Basilio Corrêa & Truppel
Caixa Postal n. 29 - End. tel.: «Basilio»

São Francisco do Sul

Correspondentes em joinville: AFFONSO LEPPER & Cia i

1927
» »

O MELHOR REFRIGERANTE·
_. SEM· ALBOOL

"
)}

»

Proximas s'ahidas de Santos (com 1 dia mais tarde, do
Rio de janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:

Vapor BAVERN _ 25 de Abril 1927
»

. WURTTEMBERG 1 de Ju,:ho �»

... BADEN 25 de Junho »»

» BAVERN 1 de Agosto » »,

I

QELICIOSA GAZOSA DE

Os vapores acima,mencionados, com installações mo­

aemas ': de ,conforto, são reconstruidos especialmente para
d classe Unica e dispõem de magnificos camarotes de 2 e

4 camas, Sala de Refeição, Sala de Fumar, Salãq de Se­
nhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

Para passagens e mais informações com Os agentes
(3asilio Corrêa Bt Truppel

Caixa Postal n. 29 - Ender. tel.: <i:Basilio»'
.I São Francisco do Sul.

Correspc.ldentes em joinville: Affonso Lepper 'Bt Cia.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'PELO CnN6RAÇ�MEN·'I' LI'GA . Df SOCIEUAUESi De Óuro Verde�",A Noticia'," abre u�a su-

" .. TO DA NACAO -�-. I

'(R
I bscrípção popular em

________'_ A nova temporada Cl-I etardado) i Anniversarios
'SUBSCRIPÇÕES, PARA o RE- nematographica I �o iniciarmos estas linhas,: beneficio da viuva Transcorre hoje o anniver-

PAtRIAMENTO o COLÜM- .,

íelicitamt.s a direcção da bri- sario natalicio do jovem Ar- Todos os factos registrados

NA PRESTES O· coníortavel cinema-thea-- lhante « Noticia», pela trans- -Crispim Mira naldo Machado, correcto func- na vida de uma Nação, tem a sua

__

o .�__ tro Liga de Sociedades,' ulti- formação porque ena vae pas-
cionario do correio nesta ci- razão de ser ou de existir .

.

mamente arrendado pelo sr. sar com o augmento . do seu
. «A. Noticia» abriu nesta colu- dade. I Nada do que acontece sobre o

Julio Cribari,. esteve alguns formato. «A Noticia>, em Ouro nas, desde o dia 9 do corrente Passa amanhã o anrti'versá- globo terraqueo maniíestou.e,

'!ias fechado. Verde, é o ].ornal mais lido e uma subscripção popular para ac- io d S' A l'
casualmente sem um fim visado,

no o sr. ergio mara , con- Apreciamos por . vezes, a paz
O sr. Julio Cribari, no intui- .apreciado, pela .sua indepen- quisição de uma casa a ser of- c�ituado comrnerciante nesta: reinante num paiz .qualquer, Em

to de bem servir os distinctos dencia e vasto noticiario, e é ferecida á viuvá e aos filhos do CIdade. . breve, porém, desfaz-se.' essa bo.
I

«habitues> daquella casa de o que conta com maior nu- inesquecível jornalista Crispirrr �

diversões, foi, ha dias, a Cu- mero de assignantes em todo Mira. O nosso povo, caridoso A ephemeride de amanhã; nança, essa paz esvae-se: Notâ-'

rityba agenciar os melhores o municipio.
'

corno soe ser, saberá correspon- rnarcará o anniversario nata-: se a revolução social, politica, a

«fiIms» que se focalizam na téla Passemos aos assumptos 10- der condignamente ao nosso
licio da graciosa menina Noe- ! confusão e a incomprehensg-.

dos cinemas da capital para-' caes:.. Encerraram-se hontem as justo appello. mia França, filha do sr. Aman-l São dois' factos. O priineiró

naense, e' voltou satisfeito, sessoes do jury, tendo sido dio França. I I é complemento do segundo e <>
, b ttid

'

1
�, , Fez annos hontern o jovem i segundo é complemento do pri.

pOIS que. póde trazer para su me I os a ju gamento treis Eduardo Gonçalves 100$000' J
- Silv' J di I' tt d di'

J' 'II
'

t
'

'

çmo I va ar im. •

I m,eira, _a en en o
_ .,

a el da,
.

omvi e as producções das processos, com qua ro reos, Dr. Placido Gomes 100$000 / I � I
-

d

:n�lhores firr:ras cinematogra- que foram absolvidos. Um parente de Crispim 100$000 Fez annos hontem o sr, Mon-
I ;gvo uç�o � e'd? uçao 0S povos.

phicas d� ,América do Norte, No primeiro julgamento, a Orestes Adinclf \ 50$000 tesuma Carvalho filho do nos-]
'

o. con,rano inarnos que o pri. .

como sejam a FOX ESPE- defeza íoi feita pelo provecto' Manoel de O. Santos 20$000 so amigo sr.- Av'elino .de Car- melro e complemento, do se-

CIAL, a METRO GOLDWIN advogado Dr. Arthur Costa. ,Wenzel Kahlhofer 10$000 valho,
'

, gundo, u':la vez que so houves.
.

MAYER, PARAMOUNT PIC- _ Conforme já noticiamos, . MontesumaCarvalho é P9s- see_voluçao. ... .

TURES, etc., cujos <íilms> são telegraphicamente, será inau- * *
suidor de um formoso talento.]. �IStO, pore!11' que depo!s da

em, toda a parte vistos com o gurada, no mez de Abril pro-
* e as suas producções literarias guerra volv�ra a paz, dep,OIs, da

maior succes�o, ximo em predio proprio, com Qualquer irnportancia deverá ser muitas das quaes. temos publi- paz tornara a guerra, e. claro·

, Isto d t d
' , ,dt'rl'gl'da a' gerenciá desta l'ornai cado bem com'prova'm a nossa que existe ,tambem o, que se, de-

'o' heroico e oaloros« Prestes quer izer . em poucas to os os requisitos e exigen-
'

.

� . /

.
. ,. palavras, que. Ia temporada ci- cias precisas uma

I

escola com-
A todos os contribuintes, desde asse;ção. slgna. pof lI'!.vol�çã.o., .

.

,: 'Var.ios ]'ornaes do . Rio ie
,.

,

f
A involução e. a, volta do pnn-

nernatographica deste arrno da plementar, devido aos esior- ja nos con essamos gratos. .'

'. Janeiro 'abriram subscripçêi s Transcorre hoje o anmver- cipio intelligente .ao seu estado

populares em. beneficio da va- Liga, sob e orientação do sr! cos do vigario parochial Frei sario natalicio do sr: OUo Leó de infancia, sem contudo per-

Iorósa columna Prestes,' óra Julio Cribari, vae ser das me-: Modestino." ,

.• ELIXIR Dy"nMOGENE�IPO
• Pfützenreuter Junior, íunccío- der as bôas qualidades adquiri-

internada .na Bolivia, onde tem Iho�es, e 'o nosso publico sa- Será dirigida por professor: ' Ll na I) b � nario superior da Companhia das.

soífrido as maiores privações. ber� corr,e.sp�nder :::\0 esforço de reconhecida capacidade � • • Luz e Força, desta cidade, fi- Deixa de evoluir por mornen.
A
.. subscripção a.berta pelo «O

e
.

a �edIcaçao daquelle em- competência. '. I' Medicamento· de. acção segura : lho do' honrado ancião Otto tos, estaciona, para em tempos
J Prezan,o. Tambem deve-se ao mesmo .' nos casos de debilidade physica, I Pf d'

'

[ornal», do dístricto federal, " • d d
" thení üzenreuter e e sua ,exma. mais ou menos remotos tornar

',Ho]' e·,·., ]'á a. ,Lig',a annuncül um v.igario o.' adiantamellt·o·-,.-' 'd'a per a e memona, neuras ema
• dA' Pf"

.

. ]'a." alcançou vU. ltuo,c;;.a somma. f I
• e fraqueza SEXUAL O SANO- • esposa snra.--. ntoma u- a evoluir. I

r « 1 m» de pnmelra ordem, con- construcça-o da n,ova lU'a'trI'z,. .

.

,,'

Agora, um te1egram,ma de 8 BLENO, _;; espeCIfico de ble- • zenreuter,' Tudo que sofre um paiz; tu-'

PortQ' Alegre nos dá conta do
forme s� poderá ,cons�atar pelo que será um bello e �ump-. norr�agla. Peçàm prospectos: Inspirado artista musical, do que desfructa de bom é uma

segujnte:
.

" annUnclO ql:le msenmos em tuoso templo. : Caixa Postal 9�8 - Rio de Ja- • tel}do escolhido o ,violino a necessidade ao seu progresso.'
". '«Porto Alegre; 25, (Ret,) _

outra pagina, - F'ara a: Capital F�deral, : .' ..

nelfO. I CU]O .éstudo se, dedICOU comj Ora, neste nossq, Brasil nota-

Foi aberta' aqui uma subscrip-
.

..

seguirá, em goso de ,férias, n'o acendrado amor:, O�to L�o mos tambem· a invÇ)lução e a

�ão popular afim de angariar Deslalque de vinte contos na dia 21 deste, acompanhat,do dda
�

MI'SS �i\ Pfüzenreuter Jumor, 'ü:t).lsegudlU evolução.. .

,

,

donativos para o repatriamento '
sua exma. esposa, o es lma o

I _:� alcançar u'm posto de e e�a o W claro! Não pretendemos pa-
.

dos oH.iciaes, praças e civis que Agencia do Lloyd de 'cavalheiro Dr. Francisco de· destaque, entre os artIstas ra ele a excepção da regra. Pois

, fazem parte 'da heroicÇl. colum-
'

. , Alme,ida Cardoso, illustrado' e

t
musicaes, de su.a geração. , si outros paizes involuiram, e

na Prestes, os quaes se acham, 'São Franci3CO' integw juiz de djreito, desta
I'

«A Noticia» envü;ínao-Ihe os evoluiram!. ..

'actualmente;
. na' Bolivia. Os ': comarca, e um dos maIS des- para1!ens, faz votos pela repe,- Em' 1500 o Brasil éra um Brá-

donativos recebidos serão err- ;_.
tacados membros da magis-

'

tição por, infindos, annos si! involuindo.. Vieram - 'não'

viadí>s directamente ao chefe q SuperIor TrIbun�1 de tratura catharinense,. . da data feliz que ho]e trans- sabemos donde:_. os D. Pedros"
revolueiónario Luiz-' Carlos Justiça, tomando conheclmen- - Proseguem com activida- A Liga· dos Operarios e corre. os BQnifacios, ps Ruy Barbosa,

Pre�tes, af�m de.
"

dar�lnes o tp do habeas-�orpus _impetrado. de, os inelhor'amentos nas ruas Classes Annexas de Join- No'iv'oldo os Rio Branco, etc. e o Brasil

.
devldo dest�no.:.

.

, ,
a favor de . Americo Garcia desta cidade, de ordem da Su- a: evoluio.

D d perintendencia Municil)al,
\

que ville convida os seus associa- A exma. snra,
..

Bemvinda Umá béla manha-. entra-no's
a commlssao ,angan� ,ora Rocha, caixa da Ag,encia ',do dos e suas exmas fami

fazem. p�rte .

VprIOS ofhcraes LI d B '1'
.

S· f
.

.

vem incrementar mais o pro- . '..

_
.

'.
.

-

dos Santos;Ruas, em aInavel pela porta a dentro a 'senhora

do ExercIto». oy raSl eIra, em . ran- bresso, dia a dia, sempre cres- lias, a?slm, como os amlgo� e cartão, nos communica que Republica. E, digamos sem re·

cisco, resolveu, unanimente, cente de:sta localidade. Oxalá,' co�hecldos do mallogrado lor-. sua filha srta. Etelvina con- ceio de errar, o Brasil involuio.

conceder-lhe a medi<;ià te- assim, pr.osiga .
o· illustre Dr. nallsta

C,..
.

M' I tractou cas�mento com o snr. Mas a lei não falha, por isso

querida afim de ser elle poso SupenntendeIlte, não des'Cu- flSplm ,lfa Vasco Saraiva. que é- natural. A evolução fez-

to em liberdade, mediante fian-
rando de outras, neces- para a missa de trigesimo Ao jovem par, que reside se e... quando' foi .em 1922 in-

. , sidades,. de [(devancia tainbem, I' dia, que será rezada., a 5 de em Herval, nossos cumpri- voluio ainda uma. vez mais! E

ça, em vista do crime que de' que carecem a cidade e o Abil, ás 71/2 horas da manhã, mentos.. creiam, não'foi a. derradeira.

lhe é imputado, ser o. de munÍcipio.. .'. ,..
.

,

lla Igreja Matriz desta cidade, Vl'sl'ta
. Os evoluci<'.."nistas iilão firmes .

apropriação.' .indebita: - Breyemente. passará por

I
em suffragio. da alma do s,,"udo-

.

na afirmação de que essa invo�

.

Elias voltarão aos seus po.m- uma nova reforma o popular Ci- so joinvillense e ex-patrono da Deu-nos o prazer de sua 1ução foi provocada por «agentes
. ,baes ao d::,spontar do, novo mez

D I d'E
- ..

I
neCentral.do qual é arrendata- «Liga», confessando,-se ella des- visita?s srs. Vicefl:te Çidral e1inatu:aes»! Isto é·ul!l absurdo! ,

e· em revoada," abondonarão' á

'.8 Dga, O ·s�·. e ralO- a
.

riá a conceituada firma A, Car- de já grata ás pessoas que com- OlymplO Souza NaSCImento, - Aflrmí:lr que • a. Involução fOi

Estrada ,da' Serra,
.

para localiza- U lJ heiro: & Çiá, que não tem pou- parecerem a esse acto piedoso. residentes em Cubatão, '. I provocada por· agentes inaturaes

rem-se, como outr'ora..no velho pado sacrificios para bem ser- , }oinville, 30/3/1927 V" t I é afirmar a um tempo' que o

«pombal», da' rua Santa Cathari, . ...... vi ,seus' habitués, 0ffer�oerido-
,

. l�Jan as I agente
foi o soro Arthur Bern�r-

na denominado. «Parque». FLORIANQPo.US, '29 �. Vae' lhe� o,' màxinió conforto' e EM fAMILLlA SegUIU hOJe para o Sul do i des e que o. snr. Bernardes na�
.

Bemdictas as «juritys» prote- ser nomeado Delegad.o Especial exhibirido: as . rnelhores. films A Grandeza da nossa Patria depen-de Estado a ;;erviço profissional i pertence a. Natureza, portanto e

gidas que ·v.oItarão de.novà ao an- dessa comarca, o 10. Tenente da' das mais acreditadas �abricas. �a cultura moral-intell�c,tual de seus O sr. Aurino Soares director: sobrenatural! Deus!....

tigo abrigo! Bemdicta, mil vezes força Publica .do Estádo, sr. Josá - AC0mpanhado, de sua ex- filhos .. A grandeza e feliCidade de 5!adll .desta tolha .., I Convenham comnosco, snrs.

-

b d'ct
.

.

't't'
. -

d' f Ath
.

d f"
".

t
' tum, de1les depende da boa ou ma es-

.

.'

r

a I 1'0
.' t'as

em I a a pr9s I Ulçao ,IS arça-. anaslo, e. reltas. .
ma .. co:p.sor e, regressou a· es a, cola paterna que viram com os olhos Ao nosso chefe dese]amos I

....vo uc ms . '. .

da que novamente se
.

vae IOéa� 'O illustre oUicial :tem desem- cidade '.0 illustrado e digno e beberam com a intelligencia. A boa feliz viagem. I i Tu?o que fez o snr. Bernar-

lizar no. coração da cidade! Bem� penhado com rare) brilho idel1ti- pro'motor publioo desta.' cO- eseola é: moralidade, instrucção, Justi� ". , 'des tmha que aconte.cer, quere-

dieta � falta de abrigo para as' me- cas funções, nos, mais importan- marca, Dr. Edgar de Lima Pe- ça, hygiene e economia, Seja economico Para Flonanopohs ,segUIU mos 'dizer estavam na ordem

nores desprotegidos, na. cidade tes municipios do Estado. dreira que foi ies'tivÇl.mente re- cOI?pre só.o_'indispensavel á vi?a, mas hoje o"'sr, Eudoro Baptista. . das coisa�. Por infelicidade es-

d
.. , . .

.

b'd
.

d 'd d I artigo de lei, de val0r real. POIS bem;, C 'b h t h'
.

B d M
os roseiraes flóridos! Bemdicta Ultimamente estava. e�eJcendo ce I o na.gare; a estra a e íassim' como os dentes � o corpo, a,ca. Vmdo de unty a c eg?u .ava a I o snr:, ernar es. as.. ,

a immoralidade que não encon- o referido c��go, em. Porto União, fer�o por crescIdo p.umefO' de I b�ça e çabel1? tambem precisam .11y- hontem a psta Clda�e o sr. «os tempos sao. chegados» �.
trará ja.mais p-efseguíção! de onde foi exonerado pór con- ar;mg<;>s. glene e asseIO constante, �ara ISSO Herculano Gomes Vldal, um como dizem os profetas. .

Mas é mentira; Joinville não veniencia çie serviço,- a fim de Esta já está demasiada lon-I use ,a PETRÇ>LINA, MI�l\NCqRA, dos interessados na firma Th. Veremos ,que' ele não· forçoU
.

'I que e um tonlco capIllar Ideal; mlcro- '

, '. ,-.. .. . .

.

'é a terra do vicio que a querem seguir com o Batalhão do· Ma- &a, pelo. que fazemos. ponto bicida esterilisante do couro j:abelludo; G, VIdal d� Cuntyba. a mvo�uçao, !lias SitU, aUXIliou a

fazer!..
.

.

jo. Adelino Már�ellino de Souza, flllal. .... I evita a quéda dos cabellos; destroe EnIO mo
'evoluçap, .

posto á disposição do
.

governo Oúro Verde. 17-3-927. cO,m�letamente, a caspa, gordura e co- Ilf fica assim explicada a obra

Le'nha secca federal.· 'CORRESPONDENTE
mlchao dQ pencraneo. Algumas sema- €lo ex-presidente.', .

.

mas de 1150 tornam o cabello forte ali, Acha-se enfermo ha já I al- . :'� .. .

, L
, . picada 'deadQ, vigoroso'brilhante e j:1reto, Evi- gUl�S dias,' o sr. Devico Schei- Aq�elle penodo. fOI. o da m·

offerece.' F'
.

.,.

p 'k I-
tando as cãs e o embranquecimento ' "vQluçao. . .

EI' t
.

M· orca Uu_· le,a o CASAR f' BOM... prematúm sem s�r tinluf!, Cada fras- �eggetr, ldl1us'ÍMre ,ehcomBPet;��e . Para a' evoluçã� está ahi o.' sr,
,

eu eno', ala., -

h d 'd h
'

I
co tem todas as mstrucçoes para fazer ....,eren. e 0« Oln, o oa v-IS.- Washington Luiz :

nao

t
a UVI a �elln u:ma, mdas f untlca. o cabello lustroso secco ou humido, ta» e figura grandemente re- \ PH' ILOSOPHO

Telepho.ne 381 ., mel'! e para aque es \que es ruc am Vende-se na Pharmacia Minancora lO' '

d"
.,

..

d d' \.
.

. .

C·, t- R'·' "t I' uma excellente saude; em consequen- "II t d b h
' � laClOna a em nossa some a e. I --__,,-.......;.--------

_I I !lunura�a�o tia l'lluml'na��o pu- .... a2 l.na. .,egl,men �
.

cia de possuirem �)rganismos sãos, e �r�s::;i:S� p�rf��a��s �abafb��:;�l��las" -Ao clistil1cto cavalheiro d�-I8 li !I Y U yu.....
"... «SANGU� LIMPO, Para., esses, sim 1/2 duzia pelo correio 48$000' SejamOS promptas meI1lOras. .

bl P t Deve' tealisar-se amanhã, o <cas;u e bom»! Os sadIOS podem e -------------'------------------
ica em ara y Fi' 1'· .' .

devem aspirar a essa, felicidade, na .�""""""'...r...:;...,.����������BE.

Realisar-se::Sexta-feira pro- â�di:Ci��ft�a a�i����,l;! l,�riF�O����iE!:ii��:;;l;�l�::<E i:"""UM""'''''''''''''''M'"''''''EDICAME' NI:;ii""'7T'_"IJ��SU S P li I rp [) ixima, dia 1 de Abril, a inau- melhora�'H�n�o, lmpOl;tantIsSl- � Lar de _eneantos , ,

A • 11 l' �H
guração o ffieiaI da i1lum'ina- mo da . ImcIatIva do' operoso

.. ,MAS NAO �ASAR E M.ELHO� ...

�
,

,

��
I

bl'
". G·'

.

. quando se nao tenha a certeza de -

I
k

ção pu
.

Ica na prospera villa Commandante eral daquella possuir um organismo sadio e um' S b t't I' J O R N A L d R',' d
de Paraty.

. -

gloriosa corporaç,ãó,. sr. coro- «S'ANOUE LIMPO,,!! Sim,. porque é Q� \
•

O '0.1 U O ,aCIma, o « »'. o 10 e

Para essa solemnidcide, que nel Pedro Lopes V.ieira, 'uma crueldad,e. � até mesm? um cri, �� Janeiro ,publIcou ·um telegrammâ commuillcando que

d d' b f' '1
. ,.' "para o povoamento dos hospltaes.e .' ..

cita o la, rece emos atten- l�ra ,no desem���ho;d;s f�nc- .dos h.ospicios:),�:
'

.. :
" .., � ,Verml!ugo. KRAEMEL, mampulado' por Pedro Krae-

cioso convite firmado pelo sr: çoes do .seu t�ro,o,. nao e, de, HOJe elT! dla� no�,' palzes mal� ade-. mel Filho em Porto Alegre.' .

.

.. ��
A, Ramos Alvim, 1o. substitu- molde a restnngIr-se a uma antados, nmguem pode contralur ma"

.

. '. - ,
'

I

to do sr. superintendente dallL simples noticia, tão prestantes trimoni� s,
em ��bme:tte.r-'Se a urp �:came I

AfIm de evItar c�nfu�ao .laI_TIentavel" pela se�elhança ��

IE' 10llvavel o esforço dos' t- I' " t
.

'd . prenun�I�, ...elo platlco de. e�ltar a de nomes commumco a dlstmcta classe medica e ao ��
e ao ,va, lOSOS em. SI o os «de�trUlça�., das raças.»

.

'.' .

.

.

.'. �.� ,/

poderes municipaes do futuro- seus ,S�r.V,IÇOS em prol da, nos- Para livrar-se de toda's as desgraças pubhco em �eral, que o meu laboratorIo fabnca. ex- ��
so municipio visinho, dotando sa mllIcIa estadtlal, consldera- decorrentes d,e_.um mal tã?:,gra�e, evi- . dusivamente O preparado KRAEMINA fórmula do m
aquella séde 'desse importante da actualmente .como uma das tando as ,geraçoes de rachIflGoS ou de- .

.

"
I..

Imelkoramento de qQe l,lluito mais-agl1erridas e disciplinadas. Kent;rad0s, os ' portadores', de syphilis Prof. Dr. Pedro da Cunha, consagrado nos. casos 'de
.

:-.e e�'tava rese,ntI'do Paraty. Alem da Cantl'na Rea'I'men-
tem por cJev�r o subItle.tterem,se a �m ASTHMA' COQUELUCHE e BRONCHITES e que

_ �

"

t:> ' tratamento qgoroso antes de casar!.. .

'
'. ,.

,

•. :.._
.

Daqui endereçamos aos pa- tal sera tam1?ern maugurado Para combater radicalmente a syphi- . O meu laboratorIo e na Capital Federal. Iratyenses as nossas felicita- uI?,açolJgue, des, ti�<;tdo a'ü for- lis, eV,itando as SUlS ,terriveis conse-

;
,
Rio de Janeiro, 16. de Março de ·1927

ções por' md.ais eslsha victoria neCImento dos off�clFaes e ppra- �i��I�tj��ÔL�)co��r �oo��rers��ie� "

'.

"

PEDRO f KRAEMER ·1'no campo os me oramefitos ça,s pe;rtencentes a orça u- cuja efficacia·. E' INCONTESTAVEL I
.

.

, .

.•. \ ..

.

que trazem conforto aos povos\ bhca. segundo affirma a prop,ria sciencia;
. I BIBI��������;êISlg@!�.

.. :'\.

'1
. '. CAÍYÜnO

SjLorÍdres
;.

5 29j32
SjAllemanha

.

2$005
S/fIesp;:tnha 1$525 .

S/França, $331
S/ltalià • .: i $388
SjSuissa : .

1 $63'0

So cíáes

As "pDIbD�s".

voltam",

.. .

eAMBiO
SjNew York 8$450
S/Portugal $436
SjHollanda . 3$385
SjBelgica $235
SjArgent, j ouro '8$075

" legal 3$553
SjUruguay / oura. 8$489

Aproveita�d'o
-acase

QUEIMADU�AS
FERIVAS

,

ASSADURAS
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